
“O IMPACTO SÓCIO-ECONÔMICO DOS FOGÕES ECOEFICIENTES, NAS 
FAMÍLIAS BENEFICIADAS, PELO PROJETO GENTE DE VALOR, NO SEMIÁRIDO 

DA BAHIA." 



 O Projeto Gente de Valor atuou em 34 
municípios da região semiárida do Estado 
da Bahia no período de 2007 a 2012;

 Atendendo a 282 comunidades rurais 
entre as de menor IDH – Índice de 
Desenvolvimento Humano do Estado.

Desenvolvimento Produtivo e de Mercados
Desenvolvimento de Capital Humano e Social
Gestão do Projeto

64%
29%

7%

COMPONENTES DO PROJETO

►Esta conjunção entre estado de pobreza e
as restrições impostas pela convivência com
aridez da região, orientou a opção pelo
estímulo ao emprego de tecnologias limpas
e a utilização racional dos recursos
naturais disponíveis, sensibilizando e
aperfeiçoando práticas existentes com
relação aos recursos hídricos, degradação
do solo, manejo da caatinga e tratamento de
resíduos.



34 municípios

Semiárido

NORDESTE

SUDOESTE

ÁREA DO PROJETO GENTE DE VALOR E 
ABRANGÊNCIA DOS ESCRITÓRIOS



PÚBLICO ALVO DO PROJETOPÚBLICO ALVO DO PROJETO

 As intervenções do Projeto são destinadas
exclusivamente aos habitantes pobres do meio rural.

 São atendidas 282 comunidades rurais em 34
municípios do semi-árido.

 O projeto o tem como base investimentos sociais e
culturais, capitalização produtiva e de conservação e
gestão ambiental.
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:Cajucultura: 11%
Horticultura: 2%

Beneficiamento do Ouricuri: 
7%

Pequenas Criações: 10%

Beneficiamento do Umbu: 23%

Apicultura: 26%

Mandiocultura: 31%

PROJETO GENTE DE VALOR
INVESTIMENTOS NAS CADEIAS PRODUTIVAS PRIORITÁRIAS





Desenvolvimento Produtivo e Mercado
Beneficiamento: Mandioca, Mel, Umbu, Licuri

Tratamento Biológico de Efluentes



Desenvolvimento Produtivo e Mercado



Desenvolvimento Produtivo e Mercado
Ensaios Agroecológicos  Quintais Produtivos



Desenvolvimento Produtivo e Mercado



Desenvolvimento de Capital Humano e Social

Sistemas de Abastecimento de Água

Barragens
Cisterna para Consumo Humano

Equipamentos



Desenvolvimento de Capital Humano e Social
Fortalecimento organizacional, formação e capacitações para a produção:
19.585 pessoas capacitadas
104 Conselhos de Desenvolvimento criados
282 comitês de Desenvolvimento Comunitário criados
100 Encontros Subterritoriais de Mulheres 



Histórico 

 Em 2011 iniciamos a implantação dos fogões
ecoeficientes, em diversas comunidades.

 De início, foram construídos 120 fogões, aplicando a
tecnologia de ecoeficiência, devido a falta de
profissionais especializados, o serviço não atendeu
ao esperado.

 Optou-se pela compra dos fogões pré moldados da
Ecofogão.

 Finalizamos com um total de 727 fogões instalados
em 21 Municípios atendidos pelo PGV.



Objetivo

Difundir equipamentos alternativos e eficientes de
energia, através de investimentos nas comunidades
atendidas pelo PGV, como forma de minimizar os
impactos ambientais e propiciar uma melhor convivência
com o bioma da caatinga.



DISTRIBUIÇÃO
DA 
IMPLANTAÇÃO 
DOS 
FOGÕES 
POR 
MUNICÍPIO



SUDOESTE NORDESTE

POÇÕES ABARÉ SITIO DO QUINTO

MANOEL VITORINO MACURURÉ ITAPICURU

MIRANTE CHORROCHÓ BANZAÊ

CAETAMOS FATIMA RIBEIRA DO AMPARO

BOM JESUS DA SERRA NOVO TRIUNFO HELIÓPOLIS

ANTAS

CANSANÇÃO

CANUDOS

MONTE SANTO

NORDESTINA

QUIJINGUE

JEREMOABO 

RELAÇÃO DE MUNICÍPIOS BENEFICIADOS COM 
FOGÕES ECOLÓGICOS



 O uso da lenha tem sido pouco racional e muito
acima da capacidade natural de renovação da
vegetação.

O uso doméstico não sustentável da lenha é uma das
principais causas do desaparecimento da vegetação.

►Com a implantação dos fogões ecoeficientes, além
dos benefícios diretos do equipamento com relação à
economia de lenha e da minimização de riscos com
doenças respiratórias e oftalmológicas, também foram
estimuladas a adoção dos modelos ecológicos, de fácil
reprodução, que promoveram a preservação ambiental.

Os Fogões



Para evidenciar a importância desta ação destaca-
se que no Brasil aproximadamente nove milhões de
famílias brasileiras ainda utilizam biomassa para
cozinhar, das quais 50% estão no nordeste.

A grande maioria utiliza diariamente fogões de
desenho primitivo, muito ineficientes e que emitem
grande quantidade de fumaça, contribuindo para
problemas de saúde decorrentes da exposição à
fumaça, e ainda acidentes com queimaduras.

Os Fogões



Operacionalização  
Foram definidas algumas prioridades para a alocação dos fogões
dentre elas destaca-se:

 A degradação existente do bioma da catinga e a inserção de
hábitos que se compensem a exploração extrativista, pela
população local que tem levado a uma rápida degradação ambiental.

 Participação decisiva dos Conselhos Subterritoriais na seleção
dos beneficiários e dos critérios para a escolha das famílias.

Foram considerados como indicadores para escolha: número de
pessoas que compunha a família, o grau de depreciação do fogão à
lenha utilizado, a presença de jovens, idosos e famílias chefiadas
por mulheres.



Lições Aprendidas 

►Melhoria do bem estar da família no interior das 
residências .
►Acréscimo de tempo na rotina das mulheres.

►Incômodos respiratórios e oftalmológicos menos 
agravados.

►Menor gasto energético do bioma.

►Índices de lenha reduzidos em 
média de 40%.
►Aumento da renda mensal das 
famílias.



Os Problemas

►O difícil acesso as comunidades  dificultou a 
distribuição dos fogões pela empresa.

►O fornecedor não estava preparado para suprir a 
demanda do PGV, o atraso na entrega provocou  
descrédito da ação.

►Os primeiros lotes de fogões 
distribuídos vieram com problemas, o que 
provocou mais descrédito, mesmo com a 
substituição das peças.
►Mão de obra de pedreiros deficiente, 
provocou alguns transtornos com relação 
a chaminé.



Gravação


